
Aula 17 3 Atividade Prática Módulo 3: 
Explorando LLMs com APIs

Bem-vindo(a) à nossa jornada prática pelo universo dos Modelos de Linguagem de Grande Escala (LLMs)! Você já 
deve ter ouvido falar sobre o poder transformador de ferramentas como o ChatGPT ou o Claude, que parecem 
entender e gerar texto com uma inteligência quase humana. Mas, como podemos ir além da interface de chat e 
realmente integrar essa capacidade em nossas próprias aplicações, projetos ou rotinas de trabalho? A resposta 
está nas APIs 3 as interfaces de programação de aplicações.

Esta aula é o seu convite para deixar a teoria um pouco de lado e colocar a mão na massa. Não se trata apenas de 
entender como os LLMs funcionam, mas de aprender a controlá-los, a moldar suas respostas e a integrá-los de 
forma inteligente em soluções reais. Imagine poder criar um assistente personalizado que escreve e-mails para 
você, ou uma ferramenta que compara a criatividade de diferentes inteligências artificiais. Tudo isso começa aqui, 
com a exploração prática das APIs.

Nosso objetivo principal é que, ao final desta aula, você se sinta confiante para acessar e utilizar as APIs de LLMs 
renomados, como GPT e Claude. Vamos construir juntos uma aplicação simples 3 um assistente de escrita 3 e, a 
partir daí, mergulhar na comparação de modelos, discutir os custos envolvidos e, crucialmente, entender as boas 
práticas para usar essa tecnologia de forma eficaz e ética. Prepare-se para transformar seu conhecimento teórico 
em habilidades práticas e tangíveis.



Desvendando as APIs de LLMs: Sua Porta de 
Entrada para a Inteligência Artificial

Acesso Programático
APIs fornecem comandos 
padronizados para interagir com 
LLMs sem precisar entender 
cada detalhe interno

Hospedagem em Nuvem
Modelos rodando em servidores 
poderosos, disponíveis para 
integração em suas aplicações

Democratização da IA
Tecnologia de ponta acessível 
sem necessidade de treinar 
modelos ou ter 
supercomputadores

Você já se maravilhou com a capacidade de um LLM de gerar textos coerentes, responder perguntas complexas ou 
até mesmo escrever código? Essa inteligência impressionante, que antes parecia restrita a laboratórios de 
pesquisa, agora está ao alcance de todos, e a chave para acessá-la de forma programática são as APIs 
(Application Programming Interfaces). Pense nas APIs como um "cardápio" de serviços que um LLM oferece, 
permitindo que seu programa faça um pedido e receba uma resposta de volta.

Imagine que você tem um carro superpotente, mas não sabe como ligá-lo ou dirigi-lo. As APIs são como o painel 
de controle e o volante desse carro: elas fornecem os comandos padronizados para que você possa interagir com 
o motor (o LLM) sem precisar entender cada detalhe de como ele foi construído. Elas abstraem a complexidade 
interna dos modelos, oferecendo uma interface limpa e documentada para enviar dados e receber resultados.

Na prática, isso significa que você não precisa treinar seu próprio modelo de linguagem do zero, nem ter um 
supercomputador para rodá-lo. As empresas que desenvolvem esses LLMs, como OpenAI e Anthropic, hospedam 
seus modelos em servidores poderosos e disponibilizam as APIs para que desenvolvedores e entusiastas possam 
integrá-los em suas próprias aplicações. É uma forma democrática de acessar uma tecnologia de ponta, 
transformando a inteligência artificial em uma ferramenta programável e escalável para os mais diversos fins.



Primeiros Passos com APIs: Autenticação e 
Requisições Básicas

Autenticação
Antes de começarmos a conversar com os 
LLMs, precisamos de uma "identidade" 
digital para que eles saibam quem somos 
e possam nos autorizar a usar seus 
serviços. Esse processo é conhecido 
como autenticação e, no mundo das APIs, 
geralmente envolve o uso de chaves de 
API. Pense na chave de API como a senha 
secreta que você apresenta para ter 
acesso a um clube exclusivo de 
inteligência artificial. Sem ela, a porta 
permanece fechada.

·  Segurança da Chave de API

É crucial tratar sua chave com o máximo sigilo, pois ela 
está vinculada à sua conta e aos seus custos de uso. 
Armazene-a em variáveis de ambiente, nunca 
diretamente no código!

Uma vez autenticados, o próximo passo é enviar nossa primeira "mensagem" para o LLM. Isso é feito através de 
uma requisição HTTP, que é o protocolo padrão de comunicação na web. Sua aplicação enviará um pacote de 
dados (o "prompt" e outros parâmetros) para o endpoint da API do LLM, e este, por sua vez, processará sua 
solicitação e enviará uma resposta de volta. É um diálogo estruturado, onde cada parte sabe o que esperar da 
outra.

01

Cadastro na Plataforma
Registre-se no provedor (OpenAI, Anthropic, etc.)

02

Geração da Chave
Navegue até "API Keys" ou "Developer Settings" e gere 
uma nova chave

03

Armazenamento Seguro
Guarde a chave em variáveis de ambiente

04

Primeira Requisição
Envie um "Olá, mundo!" para confirmar a comunicação

Para ilustrar, vamos considerar o processo de obter uma chave de API. Geralmente, você se cadastra na 
plataforma do provedor (como OpenAI ou Anthropic), navega até a seção de "API Keys" ou "Developer Settings" e 
gera uma nova chave. É crucial tratar essa chave com o máximo sigilo, pois ela é a sua credencial de acesso e está 
vinculada à sua conta e, consequentemente, aos seus custos de uso. Armazená-la em variáveis de ambiente, em 
vez de diretamente no código, é uma boa prática de segurança. Com a chave em mãos, podemos fazer nossa 
primeira requisição, um simples "Olá, mundo!" para o LLM, confirmando que a comunicação está estabelecida e 
que o modelo está pronto para receber instruções mais complexas.



Construindo Nosso Primeiro Assistente de 
Escrita: Da Ideia ao Código
Agora que entendemos como nos conectar e autenticar com uma API de LLM, é hora de dar vida a uma ideia 
prática. Muitas vezes, nos pegamos diante de uma tela em branco, lutando para começar um e-mail, um relatório 
ou até mesmo uma postagem em rede social. A boa notícia é que os LLMs são excelentes co-pilotos para a escrita, 
capazes de gerar rascunhos, expandir ideias ou reescrever textos com diferentes tons.

Nosso desafio será construir um assistente de escrita simples. Imagine uma ferramenta onde você insere uma ideia 
ou um tópico, e o LLM gera um parágrafo inicial ou uma lista de pontos para você desenvolver. Isso não apenas 
acelera o processo criativo, mas também serve como um excelente ponto de partida para explorar as capacidades 
dos modelos de linguagem de forma interativa. É como ter um parceiro de brainstorming sempre à disposição, 
pronto para oferecer sugestões.

Capturar Entrada
Receber o tópico ou ideia do usuário

Formatar Prompt
Criar instruções claras para o LLM

Enviar à API
Transmitir o prompt ao modelo escolhido

Exibir Resposta
Mostrar o texto gerado ao usuário

A construção desse assistente envolve alguns passos conceituais: primeiro, capturar a entrada do usuário (o 
tópico ou a ideia). Em seguida, formatar essa entrada em um "prompt" claro e conciso para o LLM, instruindo-o 
sobre o que você espera. Depois, enviar esse prompt para a API do modelo escolhido (por exemplo, GPT-3.5 ou 
Claude 3 Haiku). Finalmente, receber a resposta do LLM e exibi-la ao usuário. Este ciclo simples, mas poderoso, 
forma a base de muitas aplicações de IA generativa e nos permite transformar uma ideia abstrata em um rascunho 
concreto em questão de segundos.



Aprimorando o Assistente: Parâmetros e 
Engenharia de Prompts
Construir um assistente de escrita básico é um ótimo começo, mas para que ele seja realmente útil, precisamos ir 
além da simples geração de texto. A qualidade e a relevância das respostas de um LLM dependem criticamente de 
dois fatores: os parâmetros que enviamos junto com o prompt e a forma como formulamos o próprio prompt. É 
como ajustar as configurações de uma câmera para tirar a foto perfeita, ou dar instruções muito específicas a um 
chef para que ele prepare o prato exatamente como você deseja.

Parâmetros da API

temperature

Controla aleatoriedade: valores altos = mais 
criativo; valores baixos = mais focado

max_tokens

Define o comprimento máximo da resposta 
gerada

top_p

Nucleus sampling para controlar diversidade do 
texto

Engenharia de Prompts

Defina o papel do LLM

"Você é um especialista em marketing..."

Especifique o formato

"Liste 3 pontos..." ou "Escreva um parágrafo..."

Determine o tom

Formal, informal, humorístico, técnico

Forneça exemplos

Few-shot learning para maior precisão

Exemplo de Prompt Eficaz: "Você é um especialista em marketing digital. Escreva um parágrafo curto e 
divertido sobre a lealdade dos cachorros, com um tom otimista, para um público infantil. Use linguagem simples 
e inclua uma metáfora."

Os parâmetros são configurações que influenciam o comportamento do LLM. Por exemplo, temperature controla a 
aleatoriedade das respostas (valores mais altos geram textos mais criativos e imprevisíveis, enquanto valores mais 
baixos tendem a ser mais focados e conservadores). max_tokens define o comprimento máximo da resposta, e 
top_p (ou nucleus sampling) oferece outra forma de controlar a diversidade do texto gerado. Dominar esses 
parâmetros permite que você ajuste o LLM para diferentes necessidades, seja para um brainstorming criativo ou 
para a geração de um resumo factual.

A engenharia de prompts, por sua vez, é a arte e a ciência de criar instruções eficazes para os LLMs. Não basta 
pedir "escreva sobre cachorros"; é preciso ser específico: "Escreva um parágrafo curto e divertido sobre a 
lealdade dos cachorros, com um tom otimista, para um público infantil." Um bom prompt define o papel do LLM 
(ex: "Você é um especialista em marketing..."), o formato da saída (ex: "Liste 3 pontos..."), o tom (ex: "formal, 
informal, humorístico") e até mesmo exemplos (few-shot learning). Ao combinar o ajuste fino dos parâmetros com 
prompts bem elaborados, transformamos nosso assistente de escrita em uma ferramenta verdadeiramente 
poderosa e adaptável às nossas intenções.



Comparando Gigantes: GPT vs. Claude na 
Prática
No cenário atual dos LLMs, dois nomes se destacam frequentemente: GPT (da OpenAI) e Claude (da Anthropic). 
Ambos são modelos de linguagem de ponta, mas possuem filosofias de design e características que os tornam 
mais adequados para diferentes tipos de tarefas. Escolher o modelo certo para sua aplicação é como selecionar a 
ferramenta ideal para um trabalho específico: um martelo e uma chave de fenda são úteis, mas para funções 
distintas.

GPT (OpenAI)
Pontos Fortes: Versatilidade excepcional, geração 
fluida e persuasiva, ampla gama de estilos

Ideal para: Brainstorming, marketing, escrita criativa, 
chatbots de uso geral

Claude (Anthropic)
Pontos Fortes: Segurança, raciocínio complexo, menos 
alucinações, alinhamento ético

Ideal para: Documentos legais, suporte corporativo, 
moderação de conteúdo, análises técnicas

A melhor maneira de entender essas diferenças é colocá-los à prova. Imagine que você precisa de um rascunho 
para um e-mail formal e, em outro momento, um poema criativo. Ao enviar o mesmo prompt para o GPT e para o 
Claude, você começará a notar nuances em suas respostas. O GPT, por exemplo, é conhecido por sua 
versatilidade e capacidade de gerar textos muito fluidos e persuasivos em uma ampla gama de estilos. Já o 
Claude, desenvolvido com foco em segurança e alinhamento ético, muitas vezes se destaca em tarefas que 
exigem raciocínio mais complexo, menos "alucinações" e uma aderência mais rigorosa às instruções, sendo 
frequentemente preferido para aplicações corporativas e sensíveis.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo de Uso

GPT Versatilidade, criatividade, geração 
de conteúdo geral.

OpenAI Brainstorming, 
marketing, escrita 
criativa, chatbots 
de uso geral.

Claude Segurança, raciocínio complexo, 
conformidade, menos vieses.

Anthropic Análise de 
documentos 
legais, suporte ao 
cliente, 
moderação de 
conteúdo, 
resumos técnicos.

Essa comparação prática nos revela que não existe um "melhor" LLM absoluto, mas sim o mais adequado para 
cada contexto. Para tarefas que exigem criatividade desenfreada e uma vasta gama de estilos, o GPT pode brilhar. 
Para cenários onde a segurança, a precisão e a conformidade são primordiais, o Claude pode ser a escolha mais 
robusta. Entender essas distinções permite que você otimize suas aplicações, escolhendo o modelo que melhor se 
alinha aos seus objetivos e às expectativas do seu público.



Além da Resposta: Latência e Custos na 
Utilização de APIs
Quando estamos desenvolvendo aplicações que utilizam LLMs, a qualidade da resposta é, sem dúvida, crucial. No 
entanto, em um ambiente de produção real, outros fatores se tornam igualmente importantes: a velocidade com 
que essa resposta é entregue (latência) e o custo associado a cada interação. Ignorar esses aspectos é como 
planejar uma viagem sem considerar o tempo de percurso ou o preço da gasolina; o resultado pode ser uma 
experiência frustrante para o usuário e um rombo no orçamento.

§  Latência
O que é: Tempo entre enviar a requisição e 
receber a resposta completa

Fatores que influenciam:

Complexidade do prompt

Tamanho da resposta esperada

Carga nos servidores

Distância geográfica

Impacto: Alta latência prejudica a experiência do 
usuário em aplicações interativas

X  Custos
Como são calculados: Baseados no número de 
tokens processados (entrada + saída)

Estratégias de otimização:

Monitorar uso de tokens

Otimizar extensão dos prompts

Escolher modelos eficientes para tarefas 
simples

Implementar cache quando possível

Importância: Gestão eficaz garante 
sustentabilidade financeira

A latência refere-se ao tempo que leva desde o momento em que sua aplicação envia uma requisição para a API 
do LLM até o momento em que a resposta completa é recebida. Em aplicações interativas, como um assistente de 
chat, uma alta latência pode prejudicar seriamente a experiência do usuário, tornando a interação lenta e pouco 
fluida. Fatores como a complexidade do prompt, o tamanho da resposta esperada, a carga nos servidores do 
provedor da API e a distância geográfica podem influenciar a latência. Otimizar a latência é essencial para garantir 
que sua aplicação seja responsiva e agradável de usar.

Os custos, por sua vez, são geralmente calculados com base no número de "tokens" processados 3 tanto os 
tokens enviados no prompt quanto os tokens gerados na resposta. Cada modelo e cada provedor de API têm sua 
própria tabela de preços, e esses valores podem variar significativamente. Para gerenciar os custos de forma 
eficaz, é fundamental monitorar o uso de tokens, otimizar a extensão dos prompts (sendo conciso sem perder a 
clareza) e escolher modelos mais eficientes para tarefas menos exigentes. Entender a relação entre latência, custo 
e qualidade da resposta é um pilar para construir soluções de IA sustentáveis e de alto desempenho.



Boas Práticas e Considerações Éticas no 
Uso de LLMs via API
A capacidade de integrar LLMs em nossas aplicações abre um leque imenso de possibilidades, mas com grande 
poder vêm grandes responsabilidades. Para garantir que nossas soluções sejam robustas, seguras e socialmente 
responsáveis, é fundamental adotar um conjunto de boas práticas e estar ciente das implicações éticas. Ignorar 
esses aspectos é como construir um prédio sem alicerces sólidos ou sem considerar o impacto ambiental; os 
problemas, mais cedo ou mais tarde, surgirão.

Tratamento de Erros
Implemente respostas elegantes para falhas de 
API, limites de taxa excedidos e problemas de 
rede. Informe o usuário adequadamente.

Segurança da Chave
Nunca exponha chaves de API publicamente. 
Use variáveis de ambiente e sistemas de 
gerenciamento de segredos.

Gestão de Rate Limits
Respeite os limites de requisições impostos 
pelos provedores para evitar bloqueios 
temporários.

Mitigação de Vieses
Teste e identifique vieses nos resultados. LLMs 
podem herdar preconceitos dos dados de 
treinamento.

Privacidade de Dados
Garanta que dados sensíveis dos usuários 
sejam protegidos e não sejam expostos 
indevidamente.

Transparência
Deixe claro quando o conteúdo foi gerado por 
IA. A transparência constrói confiança.

No campo das boas práticas técnicas, é crucial implementar um tratamento de erros robusto. As APIs podem 
falhar por diversos motivos (limite de requisições excedido, problemas de rede, erros internos do modelo), e sua 
aplicação deve ser capaz de lidar com essas situações de forma elegante, informando o usuário ou tentando 
novamente. Além disso, gerenciar os limites de taxa (rate limits) impostos pelos provedores de API é vital para 
evitar bloqueios temporários. A segurança da chave de API, como já mencionamos, é inegociável.

As considerações éticas são ainda mais profundas. LLMs, por serem treinados em vastos volumes de dados da 
internet, podem herdar e amplificar vieses presentes nesses dados, resultando em respostas discriminatórias ou 
injustas. É nossa responsabilidade como desenvolvedores testar e mitigar esses vieses, além de garantir a 
privacidade dos dados dos usuários. A transparência sobre o uso de IA (deixar claro que a resposta foi gerada por 
uma máquina) e a responsabilidade sobre o conteúdo gerado são pilares para um uso ético. Ao adotar essas 
práticas, não apenas construímos aplicações melhores, mas também contribuímos para um ecossistema de IA mais 
justo e confiável.



Desafios e Oportunidades: O Futuro das 
APIs de LLMs
O campo dos LLMs está em constante e rápida evolução, e o que é vanguarda hoje pode ser o padrão amanhã. Ao 
explorarmos as APIs, estamos nos posicionando na linha de frente dessa transformação. No entanto, essa 
dinâmica traz consigo tanto desafios complexos quanto oportunidades sem precedentes para inovação. É como 
navegar em um oceano em constante mudança: exige adaptabilidade e uma visão aguçada para identificar novos 
horizontes.

¦  Desafios

Model Drift

Comportamento do LLM pode mudar com 
atualizações, exigindo reavaliação contínua

Complexidade de Prompts

Tarefas muito específicas demandam engenharia 
sofisticada

Alucinações

Geração de informações plausíveis mas 
factualmente incorretas

Privacidade e Segurança

Garantir proteção de dados em um mundo 
interconectado

/  Oportunidades

Modelos Multimodais

Processamento de texto, imagem, áudio e vídeo 
integrados

IA Agentic

LLMs como agentes autônomos planejando e 
executando tarefas complexas

Código Aberto

Democratização com modelos open-source cada 
vez mais poderosos

Edge AI

Otimização para execução em dispositivos locais

Entre os desafios, destacam-se a gestão do "model drift", onde o comportamento de um LLM pode mudar 
sutilmente ao longo do tempo devido a atualizações, exigindo reavaliação contínua dos prompts e parâmetros. A 
complexidade da engenharia de prompts para tarefas muito específicas e a garantia da privacidade e segurança 
dos dados em um mundo cada vez mais interconectado também são pontos críticos. Além disso, a "alucinação" 
dos modelos 3 a capacidade de gerar informações plausíveis, mas factualmente incorretas 3 continua sendo um 
obstáculo a ser superado em aplicações de alta precisão.

Por outro lado, as oportunidades são vastas. A emergência de modelos multimodais, que podem processar e gerar 
não apenas texto, mas também imagens, áudio e vídeo, promete revolucionar a interação humano-computador. A 
ascensão da "IA agentic", onde LLMs atuam como agentes autônomos capazes de planejar e executar tarefas 
complexas, está abrindo portas para automações inteligentes. Além disso, a crescente disponibilidade de modelos 
de código aberto e a otimização para execução em dispositivos de borda (edge AI) estão democratizando ainda 
mais o acesso a essa tecnologia. Para 2025 e além, a tendência é que as APIs de LLMs se tornem ainda mais 
poderosas, especializadas e integradas, permitindo a criação de soluções cada vez mais sofisticadas e 
personalizadas.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada prática, onde desvendamos o poder e a versatilidade das APIs de LLMs. Vimos 
como a autenticação é o primeiro passo para acessar esses gigantes da inteligência artificial, e como a construção 
de um assistente de escrita simples pode ser um excelente ponto de partida para explorar suas capacidades. 
Aprendemos a refinar as respostas através de parâmetros e da engenharia de prompts, e a discernir as nuances 
entre modelos como GPT e Claude. Mais importante, discutimos a relevância de fatores como latência e custo, e a 
responsabilidade inerente ao uso ético e seguro dessas ferramentas.

D  Em prática:
Comece com prompts claros e específicos, definindo o papel e o formato da saída.

Experimente diferentes valores de temperature para controlar a criatividade do modelo.

Monitore o uso de tokens para gerenciar os custos de suas interações com a API.

Sempre considere as implicações éticas e os vieses potenciais ao integrar LLMs em suas soluções.

Mantenha suas chaves de API seguras, preferencialmente em variáveis de ambiente.

Autoavaliação

1

Qual é a principal função de uma API 
(Application Programming Interface) no 
contexto de LLMs?
a) Treinar novos modelos de linguagem do zero.
b) Fornecer uma interface padronizada para 
interagir com modelos pré-existentes.
c) Armazenar grandes volumes de dados para o 
treinamento de LLMs.
d) Monitorar o desempenho de hardware de 
servidores de IA.

2

Ao construir um assistente de escrita, 
qual parâmetro de API é mais adequado 
para aumentar a criatividade e a 
imprevisibilidade das respostas do 
LLM?
a) max_tokens
b) top_p
c) temperature
d) seed

3

Um desenvolvedor precisa de um LLM 
para analisar documentos legais, 
priorizando a precisão e a 
conformidade. Entre GPT e Claude, qual 
modelo seria, em geral, mais 
recomendado para essa tarefa, 
considerando suas características 
intrínsecas?
a) GPT, devido à sua versatilidade.
b) Claude, devido ao seu foco em segurança e 
alinhamento ético.
c) Ambos são igualmente adequados para essa 
tarefa.
d) Nenhum dos dois, pois LLMs não são adequados 
para documentos legais.

4

Qual das seguintes é considerada uma 
boa prática de segurança ao lidar com 
chaves de API de LLMs?
a) Compartilhá-las publicamente em repositórios de 
código para facilitar o acesso.
b) Armazená-las diretamente no código-fonte da 
aplicação.
c) Utilizá-las em variáveis de ambiente ou sistemas 
de gerenciamento de segredos.
d) Gerar uma nova chave para cada requisição à 
API.

�  Gabarito
1. b) | 2. c) | 3. b) | 4. c)

Questão Discursiva

Discuta a importância da engenharia de prompts e da escolha de parâmetros na obtenção de resultados 
desejados de um LLM, e como esses elementos se relacionam com a mitigação de vieses e a garantia de 
respostas éticas.

Próxima Aula
Aula 18 3 Fine-Tuning: Adaptando LLMs para Tarefas Específicas

Recursos Adicionais:

Documentação oficial da OpenAI: Para explorar a fundo as APIs do GPT e suas funcionalidades.

Documentação oficial da Anthropic: Para entender as particularidades e o foco ético do Claude.

Artigos da conferência ACL (Association for Computational Linguistics): Para aprofundar-se em pesquisas e 
tendências acadêmicas sobre LLMs.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


